
2º Domingo do Advento
Vivendo o Tempo do Advento, é a figura de João Ba�sta – o que prepara os 

caminhos do Senhor – quem hoje nos convida à penitencia e a voltarmo-nos para 
o Senhor com toda a nossa vida! Advento é tempo de conversão, de 

 recuperarmos a graça ba�smal, a presença do Espírito Santo em nós: é assim que 
estaremos vigilantes na espera do Messias. Iniciemos com alegria nossa celebração...

Diocese da Campanha - MG

3. Tu marchas à nossa frente,  és força, /
caminho e luz. Vem logo salvar teu povo,  / /
não tardes, Senhor Jesus!

  
A�������
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X

e do Espírito Santo. 
Ass.:  Amém.
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 

Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam con-
vosco. 

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

����������� �� C���� �� A������ 
(O�������)

Pres.: Eis que vem o Desejado das Nações, e 
toda a terra se encherá de sua luz! Mais 
uma vela brilhará hoje em nossa Coroa. 
Aproxima-se mais o Natal, celebração do 
nascimento do Cristo segundo a carne. Ele 
é a luz do alto, o Sol nascente que nos vem 
visitar. Preparemos os nossos caminhos!

(O sacerdote ou alguém da comunidade acende 

a segunda vela. Enquanto acende, pode-se cantar:)

L. e M.: André W. Mar�nelli, Liturgia e Canto Pastoral 2005.

1. / Outra vela, na coroa, acendemos,  peniten-
tes, nos caminhos do Senhor.  Consolando /
os aflitos, busquemos  novos céus e nova /
terra, com ardor!

R/. / Meus irmãos penitência e oração!  
Arrumemos nossa casa co’alegria!  Logo a /
ela, o Senhor vai chegar  pelo ventre /
imaculado de Maria! 

A�� P����������
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 

culpas para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios.  (Silêncio) 

M.: Frei Luiz Turra, OFMCap, CD Vamos par�cipar da Missa. 

Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós,   /

irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes  / 
por pensamentos e palavras, atos e  / 
omissões, por minha culpa, minha tão / /  
grande culpa. E peço à   (bate-se no peito) / 
Virgem Maria, aos anjos e santos e a vós,  / / 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim a  / 
Deus, nosso Senhor.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  

Ass.: Amém.

M.: Fr. Luiz Turra, OFM Cap, CD Vamos par�cipar da Missa.

R/. Kyrie eleison, Christe eleison. 
      Kyrie eleison, Christe eleison.
Solo: R/. Senhor piedade,  Cristo piedade.
Solo: R/.  Senhor piedade, Cristo piedade.
R/. Kyrie eleison, Christe eleison. 
      Kyrie eleison, Christe eleison.

H��� �� L�����
(Omite-se.)

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso e cheio 

de misericórdia, nós vos pedimos que 
nenhuma a�vidade terrena nos impeça de 
correr ao encontro de vosso Filho, mas, 
instruídos pela vossa sabedoria, par�cipemos 
da plenitude de sua vida. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

 Amém. Ass.: 

(Sentados)

2. / Con�go o deserto é fér�l,  a terra se abre em 
flor, da rocha brota água viva,  da terra / /
nasce esplendor!

      Com teu povo vem caminhar! /  (bis)
R/.  / Vem, Senhor, vem nos salvar!

1. / Senhor, vem salvar teu povo  das trevas da 
escravidão! Só tu és nossa esperança,  és / /
nossa libertação!

L. e M.: Pe. José Weber, SVD, CD Liturgia VIII.
P����������� �� E������ 

(De pé)

�“Consolai o meu povo, consolai-o! – diz o 
vosso Deus –. Falai ao coração de Jerusalém e �
dizei em alta voz que sua servidão acabou e a 
expiação de suas culpas foi cumprida; ela 
recebeu das mãos do Senhor o dobro por todos 
os seus pecados”. Grita uma voz: “Preparai no �
deserto o caminho do Senhor, aplainai na 
solidão a estrada de nosso Deus. Nivelem-se �
todos os vales, rebaixem-se todos os montes e 
colinas; endireite-se o que é torto e alisem-se 
as asperezas: a glória do Senhor então se �
manifestará, e todos os homens verão junta-

Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1ª L������ (I� 40,1-5.9-11)
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Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
                                                                          (De pé)

3. /Irmãos na fé viva, exultantes,  par�lham o 
pão, sempre mais. E campos jamais / 
verdejantes,  também já se tornam trigais! /

2. / Da terra já brota a esperança  e a graça de 
Deus vem dizer que o povo da Nova Aliança / 
/ também oferenda vai ser!

R/. Eis, Senhor, a tua vinha,  frutos mil te traz, /
Senhor! Mas teu povo que caminha,  / /
mais que fruto, é dom de amor!

1. / Do céu vai descer o Cordeiro,  é dom, puro 
dom, Salvação.  No altar do penhor /
verdadeiro  também vamos ser oblação!/

L.: João de Araújo, M.: Ir. Miria T. Kolling
A����������� ��� O�������� 

(Sentados)

 Amém.Ass.: 

Pres.: Senhor Deus, que não vos cansais de 
chamar à conversão os que foram ba�za-
dos na água e no Espírito Santo, dai-nos 
acolher com fé aquele que João Ba�sta 
anunciava. Por Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para    / / 
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Acolhei, ó Deus, com bondade nossas 

humildes preces e oferendas, e, como não 
podemos invocar os nossos méritos, venha 
em nosso socorro a vossa misericórdia. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

O����� E���������� III
Prefácio do Advento I – As duas vindas de Cristo 

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Reves�do da nossa fragilidade, ele 
veio a primeira vez para realizar seu eterno 
plano de amor e abrir-nos o caminho da 
salvação. Reves�do de sua glória, ele virá 
uma segunda vez para conceder-nos em 
plenitude os bens prome�dos que hoje, 
vigilantes, esperamos. Por essa razão, agora 
e sempre, nós nos unimos aos anjos e a 
todos os santos, cantando ( ) dizendo a uma 
só voz…

Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacri�cio perfeito.

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai 

pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e o Sangue   X
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS.  FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Pres.:                                         (De pé). Eis o mistério da fé!
Ass.: / Todas as vezes que comemos deste pão  

e bebemos deste cálice, anunciamos,   /
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-/ 
mos vossa vinda! 

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacri�cio de vida e san�dade. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 

Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 

esperam novos céus e nova terra, pelos que 
perderam toda a esperança no futuro e 
pelos que, “esperando contra toda espe-
rança”, encontram força para consolar e 
animar os desanimados e aba�dos, rezemos 
( )cantemos :

3. Pelos que têm autoridade de governar e de 
ensinar, pelos que seguem os caminhos de 
jus�ça que lhes são anunciados e pelas 
ví�mas do ódio, da violência e da injus�ça 
que ainda são tantas em nosso meio, 
rezemos cantemos : ( )

4. Pelos que abandonaram os caminhos do 
Senhor, pelos que andam perdidos nas 
armadilhas dos vícios e da autossuficiência e 
pelos que Deus, em seu amor misericor-
dioso, toma nos braços e conduz, rezemos 
( )cantemos :

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade.)

�Início do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de 
Deus. Está escrito no livro do profeta Isaías: �
“Eis que envio meu mensageiro à tua frente, 
para preparar o teu caminho. Esta é a voz �
daquele que grita no deserto: ‘Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai suas estradas!’” 
�Foi assim que João Ba�sta apareceu no 
deserto, pregando um ba�smo de conversão 
para o perdão dos pecados. Toda a região da �
Judéia e todos os moradores de Jerusalém iam 
ao seu encontro. Confessavam os seus peca-
dos e João os ba�zava no rio Jordão. João se �
ves�a com uma pele de camelo e comia 
gafanhotos e mel do campo. E pregava, �
dizendo: “Depois de mim virá alguém mais 
forte do que eu. Eu nem sou digno de me abai-
xar para desamarrar suas sandálias. Eu vos �
ba�zei com água, mas ele vos ba�zará com o 
Espírito Santo”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
(Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.)

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.:   criador do céu e da terra. E em Jesus /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor, que   /
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
/ nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e   /
sepultado. Desceu à mansão dos mortos;/  
/ /   ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os   /
vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo;  / 
/ /   na Santa Igreja católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na    / /
ressurreição da carne;  na vida eterna. / / 
Amém.

Pres.: Irmãos e irmãs, rezemos a Deus, nosso 
Pai, para que nos dê a graça de acolher com 
fé o Salvador, rezando cantando , humilde-( )
mente:

O����� �� A���������

M.: Oração Universal, Portugal.

R/.  Vinde, Senhor, e ficai conosco.

1. Pela santa Igreja, pela nossa Diocese da 
Campanha e suas paróquias, por todos os 
que nelas, pastores e fiéis, preparam os 
caminhos do Senhor, anunciando a Boa 
Nova da salvação e proclamando a o 
ba�smo que salva e a penitência que redi-
me, rezemos cantemos :( )

2. Pelos que, nos contratempos deste mundo, 

Ass.: Glória a vós, Senhor.
segundo Marcos. 
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
E�������� (Mc 1,1-8)

                                                                   
Solo: Aleluia, aleluia!  Aleluia, aleluia!                                                           R/.
R/. Um estrada ao Senhor! 
Solo: Uma estrada ao Senhor,
R/. Preparai-lhe um caminho,
Solo: Preparai-lhe um caminho,

R/. Voz que clama no deserto!  
Solo: Voz que clama no deserto,
Solo: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia!R/. 

Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia IV. 

A�������� �� E��������
(De pé)

Ass.: Graças a Deus!

�Uma coisa vós não podeis desconhecer, 
caríssimos: para o Senhor, um dia é como mil 
anos e mil anos como um dia. O Senhor não �
tarda a cumprir sua promessa, como pensam 
alguns, achando que demora. Ele está usando 
de paciência para convosco. Pois não deseja 
que alguém se perca, ao contrário, quer que 
todos venham a converter-se. O dia do ��
Senhor chegará como um ladrão, e então os 
céus acabarão com barulho espantoso; os 
elementos, devorados pelas chamas, se dissol-
verão, e a terra será consumida com tudo o 
que nela se fez. Se deste modo tudo se vai ��
desintegrar, qual não deve ser o vosso empe-
nho numa vida santa e piedosa, enquanto ��
esperais com anseio a vinda do Dia de Deus, 
quando os céus em chama se vão derreter, e os 
elementos, consumidos pelo fogo, se fundi-
rão? O que nós esperamos, de acordo com a ��
sua promessa, são novos céus e uma nova 
terra, onde habitará a jus�ça. Caríssimos, ��
vivendo nesta esperança, esforçai-vos para 
que ele vos encontre numa vida pura e sem 
mancha e em paz. – Palavra do Senhor.

Leitura da Segunda Carta de São Pedro.
2ª L������ (2P� 3,8-14) 

   e a salvação há de seguir os passos seus. (R/.)
– a jus�ça andará na sua frente * ��
   e a nossa terra nos dará suas colheitas;
– O Senhor nos dará tudo o que é bom, * ��

   e a jus�ça olhará dos altos céus. (R/.)
– da terra brotará a fidelidade, * ��
   a jus�ça e a paz se abraçarão;
– A verdade e o amor se encontrarão, *��

   e a glória habitará em nossa terra. (R/.)
– Está perto a salvação dos que o temem, *��
   para os que voltam ao Senhor seu coração.
– a paz para o seu povo e seus amigos, *b

   é a paz que ele vai anunciar;
– Quero ouvir o que o Senhor irá falar: *�a

      e a vossa salvação nos concedei!

S���� R����������� Salmo 84 (85)

R/. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, 

Ass.: Graças a Deus.

mente o que a boca do Senhor falou. Sobe a �
um alto monte, tu, que trazes a boa nova a 
Sião; levanta com força a tua voz, tu, que trazes 
a boa nova a Jerusalém, ergue a voz, não 
temas; dize às cidades de Judá: ‘Eis o vosso 
Deus, eis que o Senhor Deus vem com poder, ��
seu braço tudo domina: eis, com ele, sua 
conquista, eis à sua frente a vitória. Como um ��
pastor, ele apascenta o rebanho, reúne, com a 
força dos braços, os cordeiros e carrega-os ao 
colo; ele mesmo tange as ovelhas-mães’”. – 
Palavra do Senhor.

Liturgia Eucarística

a

b



Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
                                                                          (De pé)

3. /Irmãos na fé viva, exultantes,  par�lham o 
pão, sempre mais. E campos jamais / 
verdejantes,  também já se tornam trigais! /

2. / Da terra já brota a esperança  e a graça de 
Deus vem dizer que o povo da Nova Aliança / 
/ também oferenda vai ser!

R/. Eis, Senhor, a tua vinha,  frutos mil te traz, /
Senhor! Mas teu povo que caminha,  / /
mais que fruto, é dom de amor!

1. / Do céu vai descer o Cordeiro,  é dom, puro 
dom, Salvação.  No altar do penhor /
verdadeiro  também vamos ser oblação!/

L.: João de Araújo, M.: Ir. Miria T. Kolling
A����������� ��� O�������� 

(Sentados)

 Amém.Ass.: 

Pres.: Senhor Deus, que não vos cansais de 
chamar à conversão os que foram ba�za-
dos na água e no Espírito Santo, dai-nos 
acolher com fé aquele que João Ba�sta 
anunciava. Por Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para    / / 
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Acolhei, ó Deus, com bondade nossas 

humildes preces e oferendas, e, como não 
podemos invocar os nossos méritos, venha 
em nosso socorro a vossa misericórdia. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

O����� E���������� III
Prefácio do Advento I – As duas vindas de Cristo 

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Reves�do da nossa fragilidade, ele 
veio a primeira vez para realizar seu eterno 
plano de amor e abrir-nos o caminho da 
salvação. Reves�do de sua glória, ele virá 
uma segunda vez para conceder-nos em 
plenitude os bens prome�dos que hoje, 
vigilantes, esperamos. Por essa razão, agora 
e sempre, nós nos unimos aos anjos e a 
todos os santos, cantando ( ) dizendo a uma 
só voz…

Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacri�cio perfeito.

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai 

pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e o Sangue   X
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS.  FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Pres.:                                         (De pé). Eis o mistério da fé!
Ass.: / Todas as vezes que comemos deste pão  

e bebemos deste cálice, anunciamos,   /
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-/ 
mos vossa vinda! 

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacri�cio de vida e san�dade. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 

Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 

esperam novos céus e nova terra, pelos que 
perderam toda a esperança no futuro e 
pelos que, “esperando contra toda espe-
rança”, encontram força para consolar e 
animar os desanimados e aba�dos, rezemos 
( )cantemos :

3. Pelos que têm autoridade de governar e de 
ensinar, pelos que seguem os caminhos de 
jus�ça que lhes são anunciados e pelas 
ví�mas do ódio, da violência e da injus�ça 
que ainda são tantas em nosso meio, 
rezemos cantemos : ( )

4. Pelos que abandonaram os caminhos do 
Senhor, pelos que andam perdidos nas 
armadilhas dos vícios e da autossuficiência e 
pelos que Deus, em seu amor misericor-
dioso, toma nos braços e conduz, rezemos 
( )cantemos :

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade.)

�Início do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de 
Deus. Está escrito no livro do profeta Isaías: �
“Eis que envio meu mensageiro à tua frente, 
para preparar o teu caminho. Esta é a voz �
daquele que grita no deserto: ‘Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai suas estradas!’” 
�Foi assim que João Ba�sta apareceu no 
deserto, pregando um ba�smo de conversão 
para o perdão dos pecados. Toda a região da �
Judéia e todos os moradores de Jerusalém iam 
ao seu encontro. Confessavam os seus peca-
dos e João os ba�zava no rio Jordão. João se �
ves�a com uma pele de camelo e comia 
gafanhotos e mel do campo. E pregava, �
dizendo: “Depois de mim virá alguém mais 
forte do que eu. Eu nem sou digno de me abai-
xar para desamarrar suas sandálias. Eu vos �
ba�zei com água, mas ele vos ba�zará com o 
Espírito Santo”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
(Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.)

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.:   criador do céu e da terra. E em Jesus /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor, que   /
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
/ nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e   /
sepultado. Desceu à mansão dos mortos;/  
/ /   ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os   /
vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo;  / 
/ /   na Santa Igreja católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na    / /
ressurreição da carne;  na vida eterna. / / 
Amém.

Pres.: Irmãos e irmãs, rezemos a Deus, nosso 
Pai, para que nos dê a graça de acolher com 
fé o Salvador, rezando cantando , humilde-( )
mente:

O����� �� A���������

M.: Oração Universal, Portugal.

R/.  Vinde, Senhor, e ficai conosco.

1. Pela santa Igreja, pela nossa Diocese da 
Campanha e suas paróquias, por todos os 
que nelas, pastores e fiéis, preparam os 
caminhos do Senhor, anunciando a Boa 
Nova da salvação e proclamando a o 
ba�smo que salva e a penitência que redi-
me, rezemos cantemos :( )

2. Pelos que, nos contratempos deste mundo, 

Ass.: Glória a vós, Senhor.
segundo Marcos. 
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
E�������� (Mc 1,1-8)

                                                                   
Solo: Aleluia, aleluia!  Aleluia, aleluia!                                                           R/.
R/. Um estrada ao Senhor! 
Solo: Uma estrada ao Senhor,
R/. Preparai-lhe um caminho,
Solo: Preparai-lhe um caminho,

R/. Voz que clama no deserto!  
Solo: Voz que clama no deserto,
Solo: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia!R/. 

Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia IV. 

A�������� �� E��������
(De pé)

Ass.: Graças a Deus!

�Uma coisa vós não podeis desconhecer, 
caríssimos: para o Senhor, um dia é como mil 
anos e mil anos como um dia. O Senhor não �
tarda a cumprir sua promessa, como pensam 
alguns, achando que demora. Ele está usando 
de paciência para convosco. Pois não deseja 
que alguém se perca, ao contrário, quer que 
todos venham a converter-se. O dia do ��
Senhor chegará como um ladrão, e então os 
céus acabarão com barulho espantoso; os 
elementos, devorados pelas chamas, se dissol-
verão, e a terra será consumida com tudo o 
que nela se fez. Se deste modo tudo se vai ��
desintegrar, qual não deve ser o vosso empe-
nho numa vida santa e piedosa, enquanto ��
esperais com anseio a vinda do Dia de Deus, 
quando os céus em chama se vão derreter, e os 
elementos, consumidos pelo fogo, se fundi-
rão? O que nós esperamos, de acordo com a ��
sua promessa, são novos céus e uma nova 
terra, onde habitará a jus�ça. Caríssimos, ��
vivendo nesta esperança, esforçai-vos para 
que ele vos encontre numa vida pura e sem 
mancha e em paz. – Palavra do Senhor.

Leitura da Segunda Carta de São Pedro.
2ª L������ (2P� 3,8-14) 

   e a salvação há de seguir os passos seus. (R/.)
– a jus�ça andará na sua frente * ��
   e a nossa terra nos dará suas colheitas;
– O Senhor nos dará tudo o que é bom, * ��

   e a jus�ça olhará dos altos céus. (R/.)
– da terra brotará a fidelidade, * ��
   a jus�ça e a paz se abraçarão;
– A verdade e o amor se encontrarão, *��

   e a glória habitará em nossa terra. (R/.)
– Está perto a salvação dos que o temem, *��
   para os que voltam ao Senhor seu coração.
– a paz para o seu povo e seus amigos, *b

   é a paz que ele vai anunciar;
– Quero ouvir o que o Senhor irá falar: *�a

      e a vossa salvação nos concedei!

S���� R����������� Salmo 84 (85)

R/. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, 

Ass.: Graças a Deus.

mente o que a boca do Senhor falou. Sobe a �
um alto monte, tu, que trazes a boa nova a 
Sião; levanta com força a tua voz, tu, que trazes 
a boa nova a Jerusalém, ergue a voz, não 
temas; dize às cidades de Judá: ‘Eis o vosso 
Deus, eis que o Senhor Deus vem com poder, ��
seu braço tudo domina: eis, com ele, sua 
conquista, eis à sua frente a vitória. Como um ��
pastor, ele apascenta o rebanho, reúne, com a 
força dos braços, os cordeiros e carrega-os ao 
colo; ele mesmo tange as ovelhas-mães’”. – 
Palavra do Senhor.

Liturgia Eucarística

a

b



Ass.:  Graças a Deus!
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

Pres.: X  Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  
e Filho e Espírito Santo.  Amém.Ass.: 

Pres.: Alegrando-vos agora pela vinda do 
Salvador feito homem, sejais recompen-
sados com a vida eterna, quando vier de 
novo em sua glória. Amém.Ass.: 

Pres.: Que durante esta vida ele vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança, solícitos 
na caridade. Amém.Ass.: 

Pres.: Que o Deus onipotente e misericordioso 
vos ilumine com o advento do seu Filho, em 
cuja vinda credes e cuja volta esperais, e 
derrame sobre vós as suas bênçãos. Ass.: 
Amém.

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco!

B����� S����� 

Pres.: OREMOS –  Alimentados pelo pão 
espiritual, nós vos suplicamos, ó Deus, 
que, pela par�cipação nesta Eucaris�a, 
nos ensineis a julgar com sabedoria os 
valores terrenos e colocar nossas esperan-
ças nos bens eternos. Por Cristo, nosso 
Senhor.  Amém.Ass.: 

O����� ������ �� C������� 
(De pé)

 (Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.)

– E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! *��

C���� F����

   o filho do homem que escolhestes para vós!

   Dai-nos vida, e louvaremos vosso nome!.

– Pousai a mão por sobre o vosso Protegido, *��

   Se voltardes para nós, seremos salvos!��c

   olhai dos altos céus e observai!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

C������� �� D���
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Eu sou a luz do mundo; quem me segue 

não andará nas trevas, mas terá a luz da vida. 
Eis o Cordeiro de Deus que �ra o pecado do 

mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno a de que   ( )

entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a ( )

(Sentados)

C���� �� C�������
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, 

Vol. 1, Ciclo do Natal A, B e C.

R/. Preparai os caminhos do Senhor,
      pois o Reino de Deus está chegando,
      pois o Reino de Deus está chegando.
Salmo 79 (80)

– Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos. *�
   Vós que a José apascentais qual um rebanho!
– Vós que sobre os querubins vos assentais, *
   aparecei cheio de glória e esplendor!

– Despertai vosso poder, ó nosso Deus, *�b

   e vinde logo nos trazer a salvação!
– Convertei-nos, ó Senhor Deus do universo, *�
   se voltardes para nós, seremos salvos!

– Voltai-vos para nós, Deus do universo, *��

– Visitai a vossa vinha e protegei-a! *

Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Deus, São José, seu esposo, os vossos Após-
tolos e Már�res, e N. (o santo do dia ou padroeiro) 
todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 

este sacri�cio da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Pedro, 
com os Bispos do mundo inteiro, o clero e 
todo o povo que conquistastes. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 

está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 

nossos irmãos e irmãs que par�ram desta 
vida e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso. 

Ass.:  A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 

graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.  

Ass.: Amém.

Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, ou-
samos dizer: Pai nosso...Ass.: 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguarda-
mos a vinda do Cristo salvador.

P�� N����

Ass.: Vosso é o reino, o poder 
 e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 

apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. Amém! Ass.: 

S������� �� P��

Ritos Finais

Ritos da Comunhão
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